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 O prefeito Cláudio Schooder, o Leitinho (PSD), participou na Alesp (Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo), na última sexta-feira (09), do 1º Encontro “De-
putado Dalben Conecta SP ao Mundo – Intercâmbio Índia”. Promovido pelo depu-
tado estadual Dirceu Dalben (Cidadania) com as presenças de empresários, lide-
ranças e prefeitos, o encontro teve o objetivo de fomentar o intercâmbio econômico 
e institucional entre municípios paulistas e a Índia.                                           pÁgiNa 08

Por meio do programa Olho Vivo, 179 alunos foram orientados quanto a impor-
tância do descarte adequado do óleo de cozinha usado. A BRK, empresa respon-
sável pelos serviços de água e esgoto de Sumaré, realiza o programa que destaca 
como esse resíduo pode ser um dos principais vilões do meio ambiente e das re-
des de esgoto. Isso porque, ao ser descartado irregularmente nas pias, tanques ou 
vasos sanitários, o óleo tende a solidificar e se fixar nas tubulações.           pÁgiNa 09

leitinho ‘abre’ Nova odessa 
para investimento indiano

BrK conscientiza alunos 
sobre descarte do óleo 

Justiça manda estado entregar 
remédios para sumareense pÁgiNa 03

polícia investiga acidente 
com incêndio em sumaré pÁgiNa 10

ronda comércio prende casal por furto pÁgiNa 10

lei deve diminuir amputações 
em diabéticos de paulínia    pÁgiNa 05

tratameNto de alzheimer

carro, moto e ÔNiBus

exame dos péscharge

Sumaré tem trânsito mais letal 
da região e lidera mortes em 2025
Com total de nove óbitos em apenas três meses, município quase dobra número de vidas perdidas em relação 
a Hortolândia, aponta Infosiga; vítimas morreram em vias urbanas e em rodovias que cortam a cidade   pÁgiNa 06

25 mil estudaNtes Jd. saN remo

REPRoduçãodivulgação

 Os estudantes da rede municipal de ensino de Hortolândia começaram a rece-
ber os kits de uniformes de inverno, confeccionados pela prefeitura. A medida be-
neficia, diretamente, cerca de 25 mil crianças, jovens e adultos matriculados nas 
60 unidades próprias e nas sete EEIs (Escolas de Educação Infantil), geridas pela 
OSC (Organização da Sociedade Civil) Maria do Carmo, parceira da Secretaria de 
Educação, Ciência e Tecnologia.                                                                                    pÁgiNa 07

Buracos abertos há semanas na Rua Natal Albino Leme, na altura do número 209, 
no Jardim San Remo, em Monte Mor, viraram motivo de reclamação de morado-
res e geram cobrança do Poder Legislativo. A falta de providências da Prefeitura 
de Monte Mor levou o presidente da Câmara, vereador Beto Carvalho (PP), a inter-
vir e pedir por documento o reparo da via. As crateras, localizadas em um trecho 
residencial, colocam em risco a segurança de quem passa pelo local.        pÁgiNa 04

zezé inicia distribuição 
de uniformes de inverno

rua de monte mor fica 
intransitável com crateras
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Lawrence Summers, ex-reitor de Harvard, chama a so-
ciedade à resistência contra as iniciativas destruidoras 
do governo Trump para preservar o espírito de uma das 

universidades de maior prestígio no mundo. Assistimos, impá-
vidos, à autocensura dos professores das universidades hún-
garas. Quando também lembramos das tentativas de Bolsona-
ro de desprestigiar as universidades públicas no Brasil, quiçá 
seja hora de nos perguntarmos se, e quando, o caminhar para 
a debacle cultural, liderado pela extrema-direita, chegará ao Brasil.

Em artigo recente, o professor Eugênio Bucci, pensando sobre o que 
acontece hoje nos Estados Unidos sob Trump, afirma que “o martí-
rio da universidade brasileira começa lá”. “O fato de maior peso para 
o futuro da universidade pública brasileira não acontece no Brasil. 
Acontece lá fora. Acontece na Casa Branca, em Washington, epicen-
tro de um tsunami radioativo que se alastra pelos campi de Colum-
bia, em Nova York, de Tufts, em Boston, e de Yale, em New Haven”. 
Eu sou algo mais otimista que meu colega Bucci, e penso que está na 
hora de enfrentar o desafio de implantar mudanças na estrutura da 
USP, antes que as ameaças externas cheguem aqui. Uma autocrítica 
efetiva é essencial para realizar reformas internas transparentes, que 
possam reafirmar o respeito e o apoio da sociedade por uma univer-
sidade diversa na qual o pensamento é livre.

Quando e se a debacle cultural nos ameaçar, poderemos enfren-
tar as ameaças com uma estrutura que seja, ao menos, contemporâ-
nea. Por estarmos, cada dia mais, ignorando as mudanças culturais 
evidentes na juventude de hoje, contribuímos para afastar um enor-
me contingente de futuros líderes da ideia de que estar, e se formar 
na USP, é relevante. Mantendo a estrutura atual, será também cada 
vez mais difícil acolher jovens para, após obter um grau profissional 
na universidade, ingressar na pós-graduação com certa excelência e 
se formar como mestres ou doutores num prazo razoável.

Encaminhando esta reflexão, volto um pouco no tempo. Ao cele-
brar o fim da cátedra no fim da década de 1960, alguns docentes pro-
punham uma estrutura de graduação distinta da que impera até ho-
je. Sugerindo a modificação da estrutura dos cursos tradicionais, os 
“revolucionários” de então defendiam uma graduação baseada nos 
colleges norte-americanos dessa época. A sugestão era de que os alu-
nos ingressassem na USP, e não nas carreiras profissionais. Após dois 
a quatro anos de formação geral, estariam aptos para decidir o seu 
futuro profissional. Propostas deste tipo voltaram a aparecer quando 
o estatuto da USP, no fim da década de 1980, foi discutido, delibera-
do e promulgado durante a reitoria do professor José Goldenberg. As-
sim como na discussão de 1970, as faculdades profissionais e a gran-
de maioria do corpo docente conservadoramente rejeitaram as pro-
postas de um ciclo inicial de formação geral.

Trinta e tantos anos se passaram desde a promulgação do último 
estatuto da USP em 1988. As mudanças tecnológicas se aceleraram, 
graças à ciência produzida nas universidades, nos institutos de pes-
quisa e em grandes e pequenas empresas. Se tivéssemos adormeci-
do em 1980 e despertássemos hoje, o mundo seria praticamente ir-
reconhecível, assemelhando-se mais a uma caricatura saída das ti-
ras cômicas dos Jetsons.

Resoluções posteriores das universidades públicas de São Paulo 
aumentaram a diversidade de classe social, origem étnica e de gêne-
ro do seu corpo discente e docente. Para mim, antigo docente, obser-
var esta diversidade estimula e emociona.

A universidade, porém, pouco ou nada fez para reconhecer estru-
turalmente mudanças induzidas na sociedade pelo avanço científi-

co-tecnológico. Os estudantes que ingressam hoje têm hábi-
tos, formas de comunicação, comportamentos e valores que 
os distinguem daqueles de gerações anteriores.

Não se trata de juízo de valor. Os jovens de hoje não são me-
lhores ou piores do que os jovens da minha geração. Hesíodo 
e alguns outros filósofos gregos da antiguidade pensaram que 
os jovens de seu tempo eram muito piores que os da sua gera-
ção. A história demonstrou quão errado era esse juízo de valor.

Passo a descrever e prescrever mudanças na estrutura do ensino 
da graduação, que respeitem as transformações pelas quais o mundo 
passa. Reconheço que a comunicação por “zap”, usando poucas pa-
lavras e muitos emojis, não representa, a meu ver, uma eficiente ca-
pacidade de comunicação real. Entender a redação de textos como 
uma simples exigência para passar no vestibular ou no Enem pouco 
os prepara para transformá-los em cidadãos protagonistas e adapta-
dos para um mercado de trabalho em constante mutação. Reconhe-
cer a mudança cultural e mudar o ensino para adicionar habilidades 
que, creio, serão necessárias a todos em um futuro muito próximo e 
poderão aumentar a capacidade da universidade de resistir a pres-
sões externas que podem acabar com a liberdade acadêmica.

Assim, para adicionar competências que podem ampliar a capa-
cidade desses jovens, creio, voltando a uma luta que me persegue há 
tempos, que seria possível promover uma discussão sobre o que sig-
nifica ingressar numa universidade, como as públicas paulistas. In-
gressar na Universidade, e não em uma Faculdade ou Instituto, po-
de originar uma sensação de pertencimento a uma instituição gran-
de e complexa de ensino e pesquisa. Para isso, universidades como 
a USP teriam que ensinar a todos os ingressantes, durante um perío-
do a ser avaliado, o que constitui essa universidade.

Adicionalmente, algumas competências fundamentais poderiam 
ser desenvolvidas. Este ciclo inicial seria para todos os que vão se tor-
nar químicos, médicos, filósofos ou quaisquer outros profissionais. O 
ensino aqui deveria preparar a todos para o exercício da cidadania, e 
seria útil para todos os futuros destinos profissionais. Como início de 
discussão, disciplinas necessárias seriam as de letramento acadêmi-
co, Brasil, programação e idiomas.

Numa disciplina de letramento acadêmico, seria possível apren-
der a refletir, compreender um texto, às vezes longo, e colocar no pa-
pel, computador ou qualquer outro meio de comunicação, suas ideias 
em temas que não podem ser representados somente com dois emo-
jis e uma palavra. Seria possível então voltar a falar e escrever em 
português.

E, como a ditadura acabou, apesar dos que anseiam a sua volta, 
uma disciplina sobre o Brasil poderia fazer que ingressantes estives-
sem conscientes da diversidade, iniquidade, complexidade e dimen-
são de seu país.

Na internet, pode-se aprender linguagem de programação como 
o Python usando esquemas de ensino tão simples que crianças rapi-
damente aprendem. Dominar o seu celular inteligente ou saber usar 
o programa Word não quer dizer que alguém sabe programar. Sem 
isso, a chamada inteligência artificial e todas as aplicações existen-
tes e as que virão serão ininteligíveis. Saber programar pode ser o 
diferencial para ter um emprego decente e entender o seu universo.

Espero que o mundo volte a ser um lugar aberto onde todos pos-
sam se comunicar. No entanto, para que todos possam se comuni-
car, é necessário algum idioma comum. O esperanto não deu certo, 
mas, sendo realista, inglês ou mandarim vão ser idiomas universais 
quando os novos alunos se formarem.

Uma proposta ingênua e revolucionária
Hernan Chaimovich  é Professor Emérito do Instituto de Química da USP e ex-presidente do CNPq/Jornal da USP

ALei do Simples Nacional (Lei Complementar nº 123 
de 14 de dezembro de 2006) prevê mecanismos pa-
ra evitar fraudes como casos em que Microempresas 

ou Empresas de Pequeno Porte que estão nesse Regime de 
Tributação, as quais fazem grande número de compras, se-
jam beneficiadas por um sistema tributário voltado para as 
pequenas empresas. Assim, a legislação estabelece no arti-
go 29, inciso X, da Lei Complementar nº 123/2006, basica-
mente que, se uma empresa comprar produtos os quais correspon-
dam a mais de 80% dos seus ingressos, ela poderá ser excluída do 
Simples Nacional.

O Simples Nacional é um regime fiscal simplificado que unifica 
vários impostos em uma única apuração, facilitando a gestão e fo-
mento das pequenas empresas. No entanto, para garantir equilí-
brio e prevenir que grandes empresas se beneficiem indevidamen-
te deste sistema, há essa previsão legal a qual restringe o montante 
das aquisições de produtos.

O objetivo dessa restrição prevista na Lei Complementar nº 
123/2006 é coibir a concorrência desleal, impedindo que empre-
sas do Simples Nacional sejam utilizadas com a finalidade exclusi-
va de comprar mercadorias com uma tributação menor do que em-
presas maiores (que estejam no Regime do Lucro Presumido ou Lu-
cro Real). Logo, essa restrição visa evitar distorções e abusos que 
possam comprometer a finalidade e os benefícios proporcionados 
pelo Simples Nacional.

O regime tributário simplificado foi concebido para atender ex-
clusivamente às necessidades das MPEs (Micros e Pequenas Em-
presas), simplificando a carga tributária e reduzindo a burocracia. 
A legislação prevê, portanto, critérios para evitar que empresas de 
médio ou grande porte se beneficiem indevidamente do regime.

O limite de 80% estabelecido procura também assegurar que as 
empresas com mais recursos não direcionem a maior parte de seus 
recursos para a aquisição de mercadorias em detrimento de outras 
despesas essenciais, como pagamento de salários, investimentos 
em infraestrutura, marketing, entre outras. O estabelecimento des-

sa proporcionalidade tem o objetivo de garantir o equilíbrio 
financeiro e o funcionamento correto do negócio.

A norma jurídica também evita práticas abusivas de pla-
nejamento tributário, pelas quais empresas de maior porte 
ou receita optam pelo Simples Nacional para obter taxas de 
impostos mais baixas do que as que se aplicam ao seu ta-
manho real. Isso assegura a igualdade e a justiça tributária, 
prevenindo distorções no mercado.

Em outras palavras, a exclusão do Regime do Simples Nacional 
quando o valor das aquisições de mercadorias ultrapassar 80% dos 
ingressos de recursos no mesmo período tem o intuito de preser-
var a integridade e a efetividade do regime simplificado, evitar es-
tratégias fiscais abusivas e incentivar o crescimento sustentável 
das empresas.

Para garantir a sustentabilidade das empresas que optam pelo 
Simples Nacional, não se pode, contudo, analisar exclusivamente a 
legislação de forma fria, negligenciando as necessidades operacio-
nais da empresa e as exigências do mercado onde ela opera. Exis-
tem algumas questões que devem ser levadas em conta.

É preciso analisar, por exemplo, se as aquisições de mercadorias 
superiores a 80% dos ingressos de recursos são justificadas por ques-
tões operacionais próprias do setor, pelo modelo de negócios ou até 
mesmo em relação ao momento econômico atual. Os tipos de aqui-
sições precisam ser examinados de forma mais precisa, como em 
situações em que forem aquisições para o ativo imobilizado ou pa-
ra remessas para manutenção.

Para não haver desacertos sobre a exclusão do Regime do Simples 
Nacional (com base no artigo 29, inciso X, da Lei Complementar nº 
123/2006), é preciso que o Poder Público demonstre que cada opera-
ção supostamente alvo de fiscalização se trata de aquisição de mer-
cadorias para comercialização ou industrialização. Desse modo, é 
recomendado às empresas que forem excluídas do Simples Nacio-
nal por esse motivo a analisar a exclusão com rigor e, se foram pe-
nalizadas indevidamente, buscar a sua reversão no âmbito adminis-
trativo ou judicial apontando erros contábeis para aquela decisão.

Exclusão do Simples Nacional por aquisições 
superiores a 80% pode ser revertida

Alexandre Levinzon é graduado em Direito pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), especialista em Administração pela Fundação Getúlio Vargas (FGV-SP) 
e pós-graduado do Insper (Direito Tributário LL.M. – Master of Laws). Secretário da Comissão de Direito Tributário da OAB/SP (subseção de Pinheiros).
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Decisão garante destinação de medicamentos para tratamento da doença e responsabiliza exclusivamente o Estado 
de São Paulo sobre falta de fármacos, impondo multa diária de até R$ 5 mil em caso de descumprimento da sentença

Justiça determina que Estado forneça 
remédio a sumareense com Alzheimer

Filha obteve na Justiça direito ao fornecimento de medicamentos para o tratamento de Alzheimer do pai

A Justiça de Sumaré de-
terminou que o governo do 
Estado forneça, no prazo de 
15 dias, dois medicamen-
tos essenciais para o trata-
mento do Alzheimer a um 
morador. A decisão, da juí-
za Roberta Steindorff Ma-
lheiros, reconheceu o di-
reito do paciente ao acesso 
gratuito aos fármacos Me-
mantina 10mg e Donepe-
zila 10mg, ambos incorpo-
rados ao SUS, e estipulou 
multa diária de R$ 500, li-
mitada a R$ 5 mil, em caso 
de descumprimento.

Na sentença, a magis-
trada afastou a responsa-
bilidade do município de 
Sumaré, destacando que, 
apesar da solidariedade en-
tre os entes federativos no 
campo da saúde, compete 
ao Estado a obrigação dire-
ta no fornecimento dos me-
dicamentos listados na Re-
name (Relação Nacional de 
Medicamentos Essenciais).

A decisão levou em con-
ta a prescrição médica de-

talhada e a condição de hi-
possuficiência do paciente, 
além da ausência de alter-
nativa viável para obten-
ção dos remédios pela via 
administrativa.

A juíza também refutou 

o argumento de que o pa-
ciente deveria esgotar os 
meios administrativos an-
tes de acionar o Judiciário.

 Mesmo com parecer téc-
nico sugerindo a viabilida-
de de obtenção via SUS, a 

decisão concluiu que não 
houve, na prática, forne-
cimento adequado, o que 
justificou o acolhimento do 
pedido judicial.

“Comprovada a falta de 
atendimento administrati-

vo à autora pelo ente públi-
co, imprescindível, o forne-
cimento dos medicamen-
tos pleiteados, pois há cla-
ro risco à saúde da reque-
rente. Posto isto e por tu-
do o mais que dos autos 

constam, julgo proceden-
te o pedido para condenar 
a requerida Fazenda Públi-
ca do Estado de São Pau-
lo a fornecer os medica-
mentos deduzidos na ini-
cial e sob prescrição médi-
ca, nas quantidades indi-
cadas e sem interrupção, 
no prazo de 15 dias, sob pe-
na de não o fazendo incidir 

multa diária de R$ 500,00 
até o limite de R$ 5.000,00, 
tornando definitiva a limi-
nar”, afirma.

A sentença ainda autoriza 
o Estado a comprar os medi-
camentos fora das regras de 
licitação, se necessário, pa-
ra garantir o cumprimento 
imediato da decisão e a con-
tinuidade do tratamento.

 A Fazenda do Estado po-
de recorrer, mas deve cum-
prir a ordem judicial até 
eventual reforma da decisão.

è LEIA MAIS NA PágINA 05

Danilo Barros 
sanciona lei para 
reduzir amputações 
em diabéticosCidades

Todas as sextas-feiras, 
o Villa Flora de Sumaré 
recebe aulas gratuitas de 
crochê. Promovida pela 
Secretaria Municipal de 
Inclusão Social, a ofici-
na oferece momentos de 
aprendizado, criativida-
de e integração entre os 
participantes.

Na sexta-feira (9), mais 
uma edição da aula reuniu 
moradores em um ambien-
te acolhedor e descontraí-
do. Durante a atividade, os 
participantes aprenderam 
técnicas básicas do crochê 
e iniciaram seus próprios 
projetos, que puderam le-
var para casa. A instrutora 
Zeli Inês, com sua aborda-
gem prática, orienta os alu-
nos passo a passo, estimu-

lando a autoconfiança e o 
prazer em produzir peças 
artesanais.

A secretária de Inclusão 
Social, Noemi Stein Sciascio, 
destacou o impacto positi-
vo da ação. “Essas oficinas 
são mais do que momentos 
de aprendizado. Elas forta-
lecem os vínculos comuni-
tários, promovem autoesti-
ma e oferecem desenvolvi-
mento pessoal e econômi-

co. Nosso objetivo é seguir 
ampliando essas ações nos 
bairros da cidade”, disse.

As aulas de crochê se-
guem acontecendo sema-
nalmente, sempre às sex-
tas-feiras, e são abertas à co-
munidade. A iniciativa inte-
gra o conjunto de ações de-
senvolvidas pela prefeitu-
ra para promover inclusão, 
bem-estar e valorização de 
habilidades manuais.

Aulas gratuitas de crochê em Sumaré 
geram aprendizado e convivência

Atividades acontecem todas as sextas-feiras 
e aumentam autoestima de participantes

Villa Flora

divulgação
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A Secretaria Municipal de 
Saúde de Sumaré deu iní-
cio nos últimos dias ao cur-
so técnico voltado a Agen-
tes Comunitários de Saúde 
(ACS) e Agentes de Com-
bate às Endemias (ACE). 
A capacitação, que integra 
o Programa “Mais Saúde 
com Agente”, foi realizada 
na sala de conferências do 
Centro Administrativo de 
Nova Veneza. O encontro 
contou com a participação 
de 65 profissionais da rede 
municipal e com o apoio de 
três preceptoras do Depar-
tamento de Atenção Primá-
ria à Saúde (DAPS).

O curso é uma iniciati-
va do Ministério da Saúde, 
em parceria com o Conse-
lho Nacional de Secretarias 
Municipais de Saúde (CO-
NASEMS) e a Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS), e tem como 
objetivo promover a quali-

ficação e o aprimoramen-
to dos profissionais que 
atuam na saúde pública.

O secretário municipal 
de Saúde, Rafael Virginel-
li, destacou a importância 
da formação para o fortale-
cimento da rede municipal. 
“O aprimoramento profis-
sional dos nossos agentes 
é essencial para a melho-
ria contínua da saúde pú-
blica em nossa cidade. A 
adesão ao Programa Mais 
Saúde com Agente reforça 
o compromisso da Secreta-
ria com o desenvolvimento 
daqueles que estão na linha 
de frente do atendimento à 
população”, afirmou.

O curso será realiza-
do quinzenalmente, com 
conclusão prevista para 
outubro de 2025. A pro-
posta é assegurar a quali-
ficação contínua dos ACS 
e ACE, reconhecendo o 
papel fundamental des-
ses profissionais na pro-
moção da saúde e no cui-
dado com a comunidade.

Sumaré ministra curso técnico para 
agentes comunitários e de endemias

Capacitação faz parte das ações do Programa ‘Mais Saúde com Agente’
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aRQuivo | TRiBuNa liBERal

Sentença autoriza 
o Estado a comprar 
os medicamentos 

fora das regras 
de licitação
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O Projeto AFIN (Afeto 
na Infância – Você Afinado 
Com Seu Filho), idealiza-
do pela juíza Michelli Viei-
ra do Lago Ruesta Chang-
man, da Vara da Infância 
e Juventude da Comarca 
de Nova Odessa, é um dos 
parceiros do TJ-SP (Tribu-
nal de Justiça do Estado 
de São Paulo) na Campa-
nha “Fazer o Futuro Sor-
rir”, que será lançada na 
próxima terça-feira (13), às 
15h30, no Salão do Júri do 
Palácio da Justiça, na Pra-
ça da Sé. A campanha in-
clui a música e seu video-
clipe intitulados “Fazer o 
Futuro Sorrir”, composta 
pela magistrada e pelo mú-
sico Renan Inquérito.

A campanha voltada à 
valorização da Primeira In-
fância – período que abran-
ge os seis primeiros anos de 
vida, considerado decisi-
vo para o desenvolvimen-
to humano – vai ser lança-
da com o videoclipe sobre a 
Primeira Infância, “unindo 
arte e Justiça pela proteção 
dos direitos das crianças”.

O evento será conduzi-
do pelo presidente do TJ-
-SP, desembargador Fer-
nando Antonio Torres Gar-
cia. Com o mesmo nome 
da campanha em si, o vi-
deoclipe foi gravado com 
a participação de crianças 
do Instituto Anelo. “A pro-
dução simboliza o compro-
misso coletivo com a escu-
ta, o afeto e a promoção dos 
direitos da infância”, infor-
mou o Tribunal.

Música composta por juíza 
e rapper de Nova Odessa 
passa a ganhar videoclipe

Campanha do TJ-Sp

Projeto aFiN de Nova Odessa é parceiro do 
TJ-sP na Campanha ‘Fazer o Futuro sorrir’
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ReClamação em baiRRo

Buracos localizados na Rua Natal Albino Leme expõem risco para pedestres e motoristas; situação chegou ao ponto 
de exigir intervenção e pedido de reparos pelo presidente da Câmara, Beto Carvalho (PP), que protocolou documento

Buracos abertos há se-
manas na Rua Natal Albi-
no Leme, na altura do nú-
mero 209, no Jardim San 
Remo, em Monte Mor, vi-
raram motivo de reclama-
ção de moradores e geram 
cobrança do Poder Legis-
lativo. A falta de providên-
cias da Prefeitura de Mon-
te Mor levou o presidente 
da Câmara, vereador Beto 
Carvalho (PP), a intervir e 
pedir por documento o re-
paro da via.

As crateras, localizadas 
em um trecho residencial 
com fluxo de veículos e pe-
destres, colocam em risco 
a segurança de quem pas-
sa pelo local diariamen-
te, além de comprometer a 
mobilidade de moradores 
e visitantes.

“Já faz mais de mês que 
esses buracos estão aí, e 
ninguém da Prefeitura de 
Monte Mor apareceu. Todo 
dia passa carro desviando, 
já teve moto quase caindo”, 
relatou o motorista Sandro 
Pereira, que passa pelo lo-
cal com frequência para vi-
sitar parentes.

 “O bairro está cheio de 
pontos que precisam de 
atenção. Mas esses bura-
cos estão perigosos demais. 
De noite vira uma armadi-
lha”, comentou.

Buracos dominam parte da Rua Natal albino Leme, na altura do número 209, no Jardim san Remo

Crateras deixam rua do Jardim San 
Remo intransitável em Monte Mor

reprodução

A Secretaria de Pla-
nejamento e Obras de 
Monte Mor informou 
que o conserto dos bu-
racos que estão abertos 
na Rua Natal Albino Le-
me, no Jardim San Remo, 

está dentro do cronogra-
ma. “A previsão é que até 
esta quarta-feira, dia 14, 
a equipe esteja no bairro 
para realizar o serviço”. 

Quanto ao envio do ca-
minhão-pipa para mo-

lhar os trechos que ainda 
não têm asfalto do Jardim 
Nova Alvorada ao Parque 
Residencial São Clemen-
te, o secretário de Plane-
jamento e Obras, Alexan-
dre Romão, disse que o 

pedido foi protocolado no 
último dia 07. “Por tanto, 
a Prefeitura está dentro 
do prazo para realizar o 
serviço que deve ser rea-
lizado na próxima sema-
na”, disse.             | Paulo Medina

Prefeitura afirma que consertos de buraco estão em cronograma

Beto Carvalho protocolou 
um pedido à prefeitura soli-
citando a execução da ope-
ração tapa-buraco na via.

“Após receber reclama-
ção do munícipe e ter vi-
sitado o local constata-
mos que há necessidade 
de uma atenção especial 
para a manutenção deste 
local com urgência devi-
do ao risco com os pedes-
tres e veículos que circu-
lam por esse local”, disse 
Beto no documento.

poeiRa eXCeSSiVa
Paralelamente, a verea-

dora Camilla Hellen (Re-
publicanos) pede para a 
prefeitura o envio de ca-
minhão-pipa para molhar 
trechos não asfaltados da 
estrada que liga o Jardim 
Nova Alvorada ao Parque 
Residencial São Clemen-
te. A medida visa reduzir 
a poeira excessiva que tem 
incomodado moradores e 
motoristas.

“A medida visa melhorar 
a qualidade do ar, preser-
var a saúde dos moradores 
e aumentar a segurança viá-
ria, principalmente em pe-
ríodos de seca”, argumenta. 
Segundo Camilla Hellen, a 
ação simples de molhar a 
estrada com o caminhão-
-pipa ainda pode trazer alí-
vio imediato e melhorar as 
condições de tráfego de ma-
neira temporária.

A iniciativa integra o 
Projeto “Rap da Primeira 
Infância”, desenvolvido no 
âmbito do TJ-SP, que pro-
põe uma reflexão sensível 
sobre a necessidade de en-
gajamento para a criação 
de ações e políticas volta-
das ao desenvolvimento in-
fantil saudável e digno.

Também ressalta os di-
reitos das crianças nes-
sa fase essencial da vida: 
crescer em um ambiente 
verdadeiramente afetivo, 
que favoreça não apenas 
o bem-estar emocional, 
mas também o desenvol-
vimento físico, cognitivo, 
mental e motor.

A música, interpretada 
pelo rapper Renan Inqué-
rito em parceria com o Co-
ral de Crianças do Institu-

to Anelo de Campinas, nas-
ceu a partir de um poema 
escrito pela magistrada, 
com a intenção de inspirar 
uma composição musical 
no estilo rap e amplificar, 
por meio da arte, a mensa-
gem de proteção e cuida-
do com a infância. Ela fará 
uma exposição sobre o pro-
jeto no dia do lançamento.

Pioneira e viabilizada 
através de um trabalho 
conjunto entre os poderes 
Executivo, Judiciário e Le-
gislativo, a partir do tra-
balho desenvolvido pela 
juíza, a Lei Municipal nº 
3.476, que “Institui a Polí-
tica Municipal Integrada 
pela Primeira Infância de 
Nova Odessa”, foi proposta 
e sancionada pelo prefeito 
Leitinho em 2021.



Nova legislação garante exame obrigatório dos pés em todas as consultas médicas a diabéticos, seja na rede pública ou 
privada do município; ação foca na educação, capacitação profissional, rastreamento e suporte contínuo aos pacientes

Danilo Barros sanciona lei para reduzir 
amputações em diabéticos de Paulínia

Sancionada pelo prefeito Danilo Barros, lei pretende 
ampliar diagnóstico precoce e tratamento adequado em Paulínia

divulgação

Paulínia quer prevenir 
complicações graves cau-
sadas pelo diabetes. O pre-
feito Danilo Barros (PL) 
sancionou lei, de autoria 
do vereador Douglas Gua-
rita (DC), que institui a Po-
lítica Municipal de Preven-
ção e Combate às Amputa-
ções em Pacientes Diabéti-
cos. A nova norma estabe-
lece uma série de medidas 
práticas e estruturais que 
visam reduzir a incidência 
de amputações na cidade.

A legislação busca ata-
car diretamente uma das 
consequências mais trági-
cas e evitáveis do diabetes 
mal controlado: a amputa-
ção de membros inferiores, 
principalmente pés e per-
nas, que afeta milhares de 
brasileiros todos os anos.

Um dos principais pon-
tos da nova lei é a obrigato-
riedade de exame dos pés 
de todos os pacientes dia-
béticos durante qualquer 
consulta médica, indepen-
dentemente da especiali-

dade. Caso sejam identifi-
cados sinais de risco – co-
mo calos, feridas, defor-
midades ou alteração de 
sensibilidade –, o paciente 
deverá ser imediatamente 
encaminhado a um espe-

cialista, como um podó-
logo ou endocrinologista.

A norma também con-
templa crianças com dia-
betes, com exames adap-
tados à faixa etária e às ne-
cessidades pediátricas.

A política de combate 
às amputações será apli-
cada através de um con-
junto de ações interinsti-
tucionais coordenadas pe-
la Secretaria Municipal de 
Saúde, em parceria com 

hospitais, clínicas, postos 
de saúde, entidades médi-
cas e universidades. Entre 
as medidas previstas estão 
campanhas educativas so-
bre cuidados com os pés, 
nutrição e controle glicê-
mico; rastreamento regu-
lar de complicações asso-
ciadas ao diabetes; trata-
mento especializado para 
úlceras e lesões nos pés; 
capacitação contínua de 

médicos, enfermeiros e 
técnicos de enfermagem; 
criação de um sistema de 
monitoramento com da-
dos sobre amputações e 
diagnósticos precoces; e 
suporte psicológico e so-
cial para pacientes em ris-
co de amputações, com fo-
co na reintegração social 
e bem-estar.

Mais de 282 mil cirur-
gias de amputação de 

membros inferiores (per-
nas ou pés) foram realiza-
das no SUS entre janeiro 
de 2012 e maio de 2023. É 
o que mostra levantamen-
to produzido pela Socie-
dade Brasileira de Angio-
logia e de Cirurgia Vas-
cular (SBACV). Ao anali-
sar a série histórica, per-
cebe-se o aumento desses 
procedimentos por todo o 
país. Há estados onde o vo-
lume de amputações au-
mentou mais do que 200% 
entre 2012 e 2013. Só em 
2022, no Brasil, os regis-
tros alcançaram a marca 
de 31.190 procedimentos 
realizados, o que significa 
que, a cada dia, pelo me-
nos 85 brasileiros tiveram 
seus pés ou pernas ampu-
tadas na rede pública de 
saúde. Os dados sugerem 
uma alta progressiva no 
número de amputações e 
desarticulações de mem-
bros inferiores no Brasil.

A lei entrou em vigor e a 
prefeitura deve articular as 
primeiras ações educativas 
e o plano de capacitação 
para as equipes de saúde.

è LEIA MAIS NA PágINA 08

Leitinho ‘apresenta’ 
Nova Odessa 
a diplomatas 
indianosCidades

Cerca de 100 pessoas 
participaram, na manhã 
desta segunda-feira (12), do 
“Café com Afroempreende-
dores”, promovido pela Pre-
feitura de Hortolândia, em 
parceria com o Sebrae (Ser-
viço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empre-
sas), no Gold Eventos, no 
Jd. Nossa Senhora de Fáti-
ma. O prefeito José Naza-
reno Zezé Gomes (Republi-
canos) prestigiou o encon-
tro, que integra a progra-
mação de aniversário pe-
los 34 anos de emancipa-
ção da cidade.

Para ele, o afroempreen-
dedorismo é uma pauta 
importante para Hortolân-
dia e as ações da prefeitu-
ra buscam tornar a cida-
de mais atrativa para a en-
trada de novas empresas e 
mais investimentos, a fim 
de fazer a economia cres-
cer e girar, abrindo mais 
oportunidades.

“Quando entra uma 
empresa na cidade a gen-
te sempre pede que prio-
rize a mão de obra local. 
Temos o Governo Federal 
como um grande parceiro 
nosso, para a liberação de 
recursos e investimentos, e 
também o Sebrae, porque 
é preciso ter capacitação”, 
comentou Zezé.

O secretário de Desen-
volvimento Econômico, 
Trabalho, Turismo e Inova-
ção, Dimas Corrêa Pádua, 
deu as boas-vindas aos par-
ticipantes e apresentou as 
ferramentas da prefeitura 
voltadas ao empreendedor, 

Evento mobiliza afroempreendedores de Hortolândia

Evento promove empreendedorismo negro e oferece espaço para troca de experiências
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Norma também 
atende crianças 
com diabetes e 

exames adaptados 
à faixa etária

como a Casa do Empreen-
dedor, o Banco do Povo, o 
PAT (Posto de Atendimen-
to ao Trabalhador), além do 
Espaço Afroempreendedor 
e das ações realizadas em 
parceria com o Sebrae.

Empreendedores negros 
participantes ressaltaram a 
importância do evento, seja 
pela possibilidade de troca 
de experiências e vivências, 
seja pelo posicionamento 
político do Poder Público 
em prol do segmento.

“Viemos de lugares dife-
rentes, temos idades dife-
rentes. Acredito que a jun-
ção de isso tudo é uma so-
ma muito importante pa-
ra nós, negros empreen-
dedores, que estamos nes-
sa caminhada árdua, por-
que empreender não é uma 
tarefa simples, mas é mui-
to gratificante e o Poder 
Público, a prefeitura, es-
tar realmente preocupada 

com esse desenvolvimento, 
a nossa evolução, me deixa 
muito feliz. Fico muito fe-
liz de poder participar de 
um evento como esse”, afir-
ma Dayane Cristina Ama-
ro dos Santos, de 39 anos, 
confeiteira.

“Quando a prefeitura se 
posiciona é uma posição 
política, de ajudar, enten-
der, estar juntos com este 
empreendedor para que ele 
alavanque. É claro que as 
oportunidades se abrirão 
de forma muito mais se-
gura, do que simplesmente 
alguém tentar nos bancos, 
porque isso nem sempre 
acontece. Se uma pessoa 
não negra chega para fa-
zer o mesmo procedimen-
to bancário, ela é atendida 
de forma diferente, porque 
ela é livre desse estigma. 
Quando o empreendedor 
negro chega para ser aten-
dido num banco, eles co-

meçam a colocar todas as 
dificuldades que você te-
ria de pagar. Colocam de 
uma forma como se você 
não soubesse e não falam 
de nenhuma vantagem. A 
gente acaba se sentindo 
menosprezado, sem uma 
possibilidade de alcançar 
o nosso objetivo. Essas por-
tas precisam ser facilitadas. 
Então, se tem o Banco do 
Povo, se tem uma Secre-
taria de Desenvolvimen-
to Econômico capaz de ter 
esse olhar mais sensível e 
políticas públicas mais as-
sertivas, voltadas especifi-
camente para empreende-
dor negro, com certeza, is-
so vai ajudar bastante o de-
senvolvimento dessas pes-
soas”, analisa Talita Mon-
ção, de 33 anos, que tem 
uma agência de marketing.

Um dos pontos altos do 
evento foi o depoimento 
de quatro afroempreende-

dores que cresceram e se 
desenvolveram localmen-
te: Josué Rosa, sócio na Big 
Jow Hamburgueria, espe-
cializada em fabricação de 
alimentos e pratos prontos; 
Bruno Mendes, dirigente 
da Associação dos Produ-
tores de Pão de Queijo de 
Hortolândia e responsá-
vel pela fábrica Fiel; Bruna 
Saraiva, cabeleireira e pro-
prietária do salão B. Sarai-
va Cachos, referência local 
no cuidado com os cabelos 
crespos e cacheados; e An-
derson Torres, engenheiro 
e gerente de Segurança da 
Informação com atuação 
na América Latina, Europa 
e Estados Unidos. Eles rela-
taram suas histórias de vi-
da e experiências profissio-
nais com os presentes, res-
saltando aspectos como de-
terminação, superação, for-
ça de vontade, capacitação 
e boas parcerias.

Para a Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, 
Trabalho, Turismo e Ino-
vação, o encontro atingiu 
seus objetivos.

“Foi um evento mui-
to bom. O Afroempreen-
dedorismo vem dando um 
suporte importante para o 
avanço, principalmente do 
micro e pequeno empreen-
dedor. Quatro pessoas que 

cresceram e estão crescen-
do na cidade pelo empreen-
dedorismo testemunharam 
o início delas, como foi – o 
tempo todo aqui na cidade. 
O papel da prefeitura, por 
meio da Secretaria de De-
senvolvimento Econômi-
co, é interagir com as unida-
des produtivas e, dessa for-
ma, fortalecer ainda mais e, 
principalmente, a pequena 
indústria, o nosso comér-
cio e os nossos empreende-
dores. Hoje cumprimos es-
sa missão, que foi muito im-
portante, em função do tes-
temunho das pessoas que 
deixaram claro como é estar 
em Hortolândia, como é que 
é participar de Hortolândia, 
como é que é conviver com 
a Hortolândia que não para 
de crescer”, avaliou Pádua.

Dados disponibilizados 
pelo Sebrae mostram que 
o afroempreendedorismo 
no Brasil tende a crescer, 
com cada vez mais pes-
soas autodeclaradas ne-
gras abrindo seus próprios 
negócios. De acordo com 
o Sebrae, cerca de 33% dos 
empreendedores brasilei-
ros são negros e esse núme-
ro tem crescido constante-
mente, fazendo com que o 
empreendedorismo negro 
movimente quase R$ 2 tri-
lhões por ano no país.
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O projeto “Trânsito e Ci-
dadania” realizará quatro 
apresentações em Horto-
lândia no dia 15 de maio, 
beneficiando 60 crianças 
por ação. O público-al-
vo são alunos de institui-
ções públicas da cidade, 
que terão a oportunida-
de de aprender sobre se-
gurança no trânsito e ci-
dadania de forma lúdica 
e educativa.

“Trânsito e Cidadania” 
contemplará apresentações 
teatrais, com intervenções 
cênicas. Todas as ações são 
gratuitas, direcionadas às 
crianças. O espetáculo é 
informativo e participati-
vo, abordando a melhoria 
do trânsito e da vida dos 
habitantes nas pequenas 
e grandes cidades, com o 
envolvimento e participa-
ção dos futuros cidadãos.

Projeto ‘Trânsito e Cidadania’ vai 
orientar crianças em Hortolândia

Proposta vai ensinar crianças hortolandenses sobre segurança no trânsito

A Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana e 
Rural (SMMUR) de Suma-
ré promove atividades da 
campanha “Maio Amarelo 
2025”, voltada à conscienti-
zação e segurança no trân-
sito. As ações têm como fo-
co a redução de acidentes e 
a valorização da vida, com 
uma série de atividades 
educativas voltadas a mo-
toristas, pedestres e, princi-
palmente, aos grupos mais 
vulneráveis, como crian-

ças, idosos e usuários do 
sistema público de saúde.

A primeira ação da se-
gunda quinzena do mês 
ocorrerá no dia 15, com 
uma atividade em parce-
ria com o Detran na Aveni-
da da Amizade, em frente 
ao Hospital Estadual Suma-
ré, a partir das 10h. A ini-
ciativa visa a abordagem 
educativa direta a pedes-
tres e motoristas, com dis-
tribuição de material infor-
mativo e orientações sobre 

direção segura. No dia se-
guinte, 16 de maio, a equi-
pe retorna à Biblioteca In-
fantil, no Centro, com uma 
nova edição da “Ação Nova 
de Trânsito”, que inclui di-
nâmicas e teatro para o pú-
blico infantil.

Nos dias 19 e 20 de maio, 
a programação se expande 
para espaços corporativos e 
unidades de saúde. A em-
presa PPG, localizada no 
bairro São Judas Tadeu, re-
ceberá duas palestras edu-

cativas, às 8h e às 17h. No 
dia 20, as ações alcançam 
os usuários das unidades 
de saúde do Picerno e do 
Jardim Lucélia com conver-
sas educativas a partir das 
7h. Ainda no mesmo dia, 
às 10h30, haverá uma blitz 
educativa no semáforo da 
Rua José Elpídio de Olivei-
ra, em frente ao supermer-
cado GoodBom, no Maria 
Antonia, com foco na tra-
vessia segura e respeito à 
sinalização.

Sumaré intensifica ações de segurança 
viária com programação educativa

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

fatalidade nas vias

Dados do Infosiga mostram que óbitos aconteceram 
em vias municipais e na Rodovia Anhanguera; cidade tem 
quase o dobro de mortes que Hortolândia e possui a maior 
letalidade viária entre as cinco da região; moradores dizem 
que há imprudência de motoristas ao volante no dia a dia 

Sumaré é a cidade da 
região que mais regis-
trou mortes no trânsi-
to nos três primeiros me-
ses de 2025, segundo da-
dos do Sistema de Infor-
mações Gerenciais de Aci-
dentes de Trânsito do Es-
tado de São Paulo (Infosi-
ga). Ao todo, foram nove 
vidas perdidas no perío-
do, quase o dobro em re-
lação a cidades vizinhas 
como Hortolândia.

O levantamento apon-
ta que as mortes ocorre-
ram tanto em vias muni-
cipais quanto em rodo-
vias que cortam o muni-
cípio. Foram quatro óbi-
tos registrados nas ruas e 
avenidas de Sumaré, qua-
tro na Rodovia Anhangue-
ra (SP-330) e um na Rodo-
via Virginia Viel Campo 
Dall’Orto, a SPA-115/330.

Em comparação com o 
mesmo período de 2024, 
quando foram oito mor-
tes (três em vias urbanas 
e cinco na Anhanguera), o 
município apresentou le-

ve aumento no número de 
ocorrências em vias muni-
cipais e uma leve redução 
nas rodovias.

Comparativamente, em 
Hortolândia, cinco mor-
tes foram registradas nes-
te primeiro trimestre em 
vias municipais. No ano 
passado, foram quatro 
óbitos no mesmo perío-
do, dois em vias urbanas, 
um na Rodovia dos Ban-
deirantes (SP-348) e outro 
em local não identificado.

Por outro lado, de acor-
do com dados do Infosi-
ga, em 2024, Hortolândia 
foi a cidade com mais de 
200 mil habitantes em to-
do o Estado que registrou 
o menor número de aci-
dentes com vítimas fatais. 
Segundo o sistema, foram 
computadas oito mortes 
no período. A cidade atua 
para “zerar” o número de 
acidentes com vítimas fa-
tais nas vias em 2025.

Especialistas em segu-
rança viária apontam que 
o número de mortes pode 
estar relacionado a uma 
combinação de fatores, 
como excesso de veloci-

dade, imprudência de mo-
toristas e motociclistas, e 
sugerem mais fiscalização 
e infraestrutura nas vias.

Em Sumaré, os trechos 
urbanos com alto fluxo de 
veículos e a presença de 
rodovias com tráfego in-
tenso agravam o risco de 
acidentes. Para morado-
res, a situação preocupa. 
“A gente vê todo dia carros 
e motos passando em al-
ta velocidade, mesmo em 
áreas residenciais e pró-
ximas a escolas. Precisa 
de mais fiscalização”, co-
menta Ana Vieira, mora-
dora da região central.

Já o autônomo Rafael 
dos Santos destaca os 
riscos nas rodovias. “Na 
Anhanguera, a gente já se 
acostumou a ver aciden-
tes, infelizmente. Tem 
muita gente que não res-
peita regras”, disse.

ReGiÃO
Nova Odessa registrou 

uma morte no primei-
ro trimestre de 2025, en-
quanto Paulínia e Monte 
Mor três óbitos cada, de 
acordo com o Infosiga.

Com nove mortes registradas entre janeiro e março, 
sumaré teve o maior número de vítimas fatais na região

Sumaré lidera ranking de mortes no 
trânsito durante o primeiro trimestre

divulgação

No dia 22 de maio, duas 
novas atividades estão pro-
gramadas: uma palestra na 
UBS do Residencial Bor-
don, às 8h, e uma ação no 
cruzamento da Avenida 
Emílio Bosco com a Rua 
São Mathias, no Matão, às 
9h, reforçando a importân-
cia do respeito ao semáfo-
ro e à faixa de pedestres.

Já no dia 23, haverá 
mais uma edição da “Ação 
Nova de Trânsito” no Cen-
tro, reforçando o aprendi-
zado lúdico com foco nas 
crianças.

A reta final da campa-
nha terá mais três even-
tos de destaque. No dia 28, 
uma equipe de conscien-
tização estará na Aveni-

da Fuad Assef Maluf, em 
frente ao Supermercado 
Paraná, promovendo mais 
uma ação de travessia se-
gura. No dia seguinte, 29 
de maio, a Escola Neuza 
de Souza Campos, no Pi-
cerno, receberá uma apre-
sentação teatral e uma pa-
lestra educativa, unindo 
arte e informação para 
falar de segurança viária. 
Encerrando o calendá-
rio, no dia 30, haverá no-
va edição da “Ação Nova 
de Trânsito”.

De acordo com o secre-
tário William Martoni, a 
campanha busca trans-
formar comportamentos e 
fortalecer a cultura de paz 
no trânsito.        | Paulo Medina

aRQuivo | TRiBuNa liBERal

 Os objetivos do proje-
to envolvem o desenvolvi-
mento de atividades lúdicas, 
que facilitem a absorção dos 
conteúdos abordados, bem 
como a democratização da 
cultura por meio das artes 
cênicas. Além disso, visa 
proporcionar discussões so-
bre o tema, que é o trânsito.

 O espetáculo apresen-
ta interações entre os ato-
res e a plateia, sendo assim, 
as crianças são convidadas 
a participar da atuação. No 
início da peça, são aborda-
das informações sobre as 
placas gerais e de trânsito, 
além dos cuidados ao vo-
lante, educação, etiqueta 
no trânsito, uso das faixas e 
passarelas, bem como ou-
tras dicas sobre a segurança.

 Junto aos atores, as crian-
ças montarão o cenário for-

mando uma cidade, com to-
das as melhorias necessá-
rias. Uma equipe de moni-
tores estará disponível para 
auxiliar as crianças, no en-
tanto, elas terão autonomia.

A seguir, as crianças 
atuarão na simulação de 
uma cidade em funciona-
mento. Os atores interpre-
tarão agentes de trânsito, 
semáforo, pedestre, ido-
sos, deficientes visuais, 
motorista e demais ele-
mentos presentes no co-
tidiano das cidades.

“Transitolândia” é uma 
cidade na qual todos os 
habitantes respeitam o 
trânsito e cada um cum-
pre o seu papel. Nela, as 
pessoas respeitam o meio 
ambiente e realizam a co-
leta seletiva e obedecem à 
sinalização e ao código de 
trânsito nacional.

 O Governo do Estado de 
São Paulo, por meio da Se-
cretaria da Cultura, Econo-
mia e Indústria Criativas, 
apresenta o Projeto “Trân-
sito e Cidadania”. 

| da Redação

‘trânsito e 
Cidadania’ 

contemplará 
apresentações 

teatrais e cênicas



A manhã fria deste do-
mingo de Dia das Mães (11) 
não desanimou os mais de 
1 mil inscritos que curti-
ram a sétima edição do 
tradicional passeio ciclís-
tico “Vem de Bike”, pro-
movido pela Prefeitura de 
Hortolândia com o obje-
tivo de comemorar os 34 
anos da cidade, celebrados 
neste mês, além de promo-
ver a mobilidade ativa e a 
sustentabilidade. A ativi-
dade também faz parte do 
“Maio Amarelo”, campa-
nha internacional de cons-
cientização por um trân-
sito mais seguro. Antes 
da largada, os participan-
tes receberam kits oficiais 

com camisetas, squeeze, 
além de frutas e água para 
se manterem hidratados.

“Este evento maravi-
lhoso em um dia especial 
é um orgulho, em frente ao 
nosso Paço Municipal e já 
pensando na comemora-
ção de mais um aniversá-
rio da nossa cidade. Agra-
decemos a todos os pre-
sentes e vamos continuar 
trabalhando em diversas 
questões, inclusive pelas 
ciclovias, trazendo o de-
senvolvimento em todos 
os aspectos para Horto-
lândia”, comentou o pre-
feito Zezé Gomes (Repu-
blicanos).

“As ciclovias e as aveni-
das modernizadas trazem 
este desenvolvimento in-
teligente e mostram que 
em Hortolândia é possí-
vel a mobilidade com sus-
tentabilidade. Tudo o que 
é construído e moderni-
zado, agora e pelos pró-
ximos anos, já possui ci-
clovia. As ciclovias e au-
mento da malha cicloviá-
ria são prioridades na ci-
dade. Mesmo com o frio, 
podemos ver milhares de 
ciclistas aproveitando pa-
ra curtir o passeio, seja em 
família, com os amigos”, 
comentou o secretário de 

Mobilidade Urbana, Atí-
lio André Pereira.

PERCURSO
Neste ano, a novidade 

foi o novo percurso, que 
contou com aproximada-
mente 5 km. A largada e a 
chegada aconteceram no 
Palácio dos Migrantes - Pa-
ço Municipal Prefeito Ân-
gelo Augusto Perugini, se-
de da prefeitura. O traçado 
contemplou a Avenida Pa-
naíno, chegando até o “Su-
perviário”, entrando na ro-
tatória da Avenida Sabina 
Baptista de Camargo e, as-
sim, retornando à sede do 
Paço Municipal.

“Sou morador de Mon-
te Mor, mas sempre bus-
co pedalar em Hortolândia 
pela qualidade das ciclo-
vias e, também, do espa-
ço que temos. Utilizo a bi-
cicleta no cotidiano, além 
de ser o esporte que prati-
co. Vim pela irmã que mo-
ra em Hortolândia e sem-
pre acompanha as ativida-
des. Pretendo voltar mais 
vezes”, explicou o aposen-
tado Décio Irineu, de 60 
anos, acompanhado de sua 
irmã Sandra Irineu, apo-
sentada, do Jardim Aman-
da. Os dois completaram o 
percurso do evento.

Milhares de ciclistas participam 
do ‘Vem de Bike’ em Hortolândia

Mais de 1 mil inscritos curtiram a sétima edição do tradicional passeio ciclístico 

divulgação

Sétima EdiçãO
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Evento, ocorrido nesta segunda-feira (12), com a presença do prefeito Zezé Gomes, marcou o início da entrega aos 25 mil 
matriculados na rede; segundo mães, ação é aprovada e traz ‘grande ajuda para famílias’ da cidade na chegada do frio

Os estudantes da rede 
municipal de ensino de 
Hortolândia começaram a 
receber os kits de unifor-
mes de inverno, confec-
cionados pela prefeitura. 
A medida beneficia, dire-
tamente, cerca de 25 mil 
crianças, jovens e adultos 
matriculados nas 60 uni-
dades próprias e nas sete 
EEIs (Escolas de Educação 
Infantil), geridas pela OSC 
(Organização da Sociedade 
Civil) Maria do Carmo, par-
ceira da Secretaria de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia.

A cerimônia oficial, que 
marcou o início da entrega, 
aconteceu na manhã desta 
segunda-feira (12), na Emef 
(Escola Municipal de En-
sino Fundamental) Dayla 
Cristina de Souza Amorim, 
e reuniu alunos, familia-
res, profissionais da edu-
cação e diversas autorida-
des, dentre elas o prefeito 
José Nazareno Zezé Gomes 
(Republicanos), os secretá-
rios municipais Fernando 
Morais (titular de Educa-
ção); Maria dos Anjos Assis 
Barros (titular de Inclusão 
e Desenvolvimento Social) 
e Cafu César (vice-prefeito 
e secretário de Governo).

Ao se dirigir às famílias 
presentes, Zezé ressaltou 
que “a área da educação é 
o coração do governo”. Se-
gundo ele, foi fundamen-
tal que, ainda no manda-
to passado, a Administra-
ção Municipal reorgani-
zasse as rotinas para pro-
duzir e entregar os kits de 
uniformes de verão e de in-
verno no tempo certo, a fim 
de beneficiar as crianças e 
os demais alunos. “É mui-
to bom poder entregar os 

Cerimônia aconteceu na emef dayla Cristina de souza amorim e reuniu a comunidade escolar

Estudantes começam a receber kits de 
uniformes de inverno em Hortolândia

divulgação PROjEtO SOCial
As milhares de peças de 

roupas que compõem os 
kits de uniformes foram 
confeccionadas no CQP 
II (Centro de Qualificação 
Profissional da Prefeitu-
ra) “Costura Industrial”, 
centro profissionalizan-
te da prefeitura localiza-
do no Jd. Terras de Santo 
Antônio. Elas são feitas por 
50 aprendizes inscritas no 
curso de “Costura Indus-
trial”, disponibilizado pe-
la Secretaria de Inclusão 
e Desenvolvimento Social 
às participantes do Progra-
ma Acerte (Ação Cidadã de 
Requalificação, Trabalho e 
Educação), realizado pela 
Secretaria de Governo.

A produção dos unifor-
mes escolares para a rede 
municipal de Hortolândia 
faz parte de uma política 
pública em execução há 
mais de uma década. Por 
meio deste projeto social, 
a prefeitura busca prepa-
rar pessoas em vulnerabi-
lidade, a maioria mulhe-
res, para conquistar uma 
renda extra ou ingressar 
no mercado de trabalho. 
Além disso, a Administra-
ção Municipal garante a 
entrega dos uniformes es-
colares anualmente e no 
tempo certo.

“Este projeto traz para 
a cidade um conceito mo-
derno de transferência de 
renda ao aliar a qualifica-
ção profissional e apoio 
financeiro aos bolsistas. 
Além disso, os impostos 
das aquisições dos cortes 
de tecido ficam na pró-
pria cidade, gerando ren-
da para todos os muníci-
pes”, afirma o secretário-
-adjunto de Inclusão e De-
senvolvimento Social, Gér-
son Ferreira.

kits de uniformes e os ma-
teriais no tempo certinho, 
para que nossos estudan-
tes possam se agasalhar, se 
identificar e ter tudo o que 
precisam para aprender”, 
afirmou Zezé Gomes.

A primeira-dama, Maria 
dos Anjos, ressaltou o traba-
lho em parceria, entre Inclu-
são Social, Educação e Go-
verno, para que os unifor-
mes fiquem prontos a tempo 
e ainda beneficiem as cos-
tureiras que confeccionam 
as mais de 50 mil peças do 
kit de inverno. A partir de 
agora, cada estudante levará 
para casa uma calça e aga-
salho novo, para enfrentar a 
temporada de frio.

Fernando Moraes, por 
sua vez, ressaltou a qua-
lidade dos materiais, que 
vai se aprimorando ano a 

ano. “O tecido está mais 
quentinho e impermeá-
vel”, destacou ele.

Para as mães presentes, 
a ação da prefeitura é bem-
-vinda, sobretudo agora, 
com a chegada do frio.

“É uma grande ajuda pa-
ra as famílias a entrega dos 
uniformes. Se não tivesse, 
a cada dia a criança tinha 
que usar uma roupa dife-
rente. Meu filho ainda tem 
os agasalhos dos anos pas-
sados. Vai ter mais de um. 
E é bem quentinho!”, afir-
mou Ritielly Aline da Silva 
Bernardo, de 29 anos, mãe 
de Breno Davi, de 7 anos, 
estudante do 2° ano na 
Emef Dayla e de Ítalo Jr, de 
2 anos, da Emei Santiago.

“É importante ganhar 
o uniforme. A criança fi-
ca identificada já na rou-

pa e sabem que ela é da-
qui. Acho que o uniforme 
aquece bastante”, avaliou 
Maria Eliane Costa, de 30 
anos, mãe de Guilherme, 
de 9 anos, estudante do 4° 
ano na Emef Dayla.

Em meio à entrega sim-
bólica dos kits de inverno, 
o vice-prefeito Cafu trouxe 
uma novidade: a prefeitu-
ra pretende inserir no PPA 
(Plano Plurianual) de 2026 
a distribuição de alimenta-
ção escolar durante o pe-
ríodo de férias. O estudo, 
que visa beneficiar as fa-
mílias em vulnerabilida-
de, está sendo feito junto 
à Secretaria de Finanças e 
outras envolvidas. A ideia 
é manter a distribuição da 
merenda ou mesmo reali-
zar a entrega de cesta bá-
sica, neste período.

EntREga dE UnifORmES
Segundo a Secretaria de 

Educação, Ciência e Tec-
nologia, cada escola tem 
autonomia para definir co-
mo será o calendário de 
distribuição dos kits de in-
verno. As 50 mil peças já 
estão nas escolas.

Os kits de verão, também 
produzidos pela prefeitura, 
foram entregues no come-
ço do semestre letivo. Cada 
criança, jovem e adulto ma-
triculado em escolas públi-
cas municipais recebeu, no 
início das aulas, duas cami-
setas e uma bermuda. Pa-
ra as meninas da Educação 
Infantil e do Ensino Fun-
damental e as adolescen-
tes e mulheres adultas da 
EJA (Educação de Jovens e 
Adultos), o ano trouxe uma 
novidade: o short saia.



na alesp

Em meio a encontro promovido na Assembleia Legislativa de São Paulo pelo deputado Dirceu Dalben, prefeito destacou os 
diferenciais logísticos, econômicos e institucionais de Nova Odessa; diplomatas indianos sinalizaram interesse em parcerias

Leitinho ‘apresenta’ Nova Odessa a 
diplomatas e investidores indianos

terça-FeIra,
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As cidades de Nova 
Odessa e Hortolândia fa-
zem parte do projeto cultu-
ral “Super Atividade - Uma 
Era de Inteligência Artifi-
cial”. Estão previstas ofi-
cinas e apresentações tea-
trais nas duas cidades com 
uma programação que vai 
até o fim de maio, com a 
proposta de levar o públi-
co a uma jornada de inter-
secções entre tecnologia, 
inovação, vida cotidiana e 
o lúdico para explorar o uso 
e interesse das pessoas pela 
Inteligência Artificial (IA) 
em suas mais diversas ati-
vidades diárias e nas dinâ-
micas sociais atuais.

O projeto inicia sua jor-
nada por meio de oficinas 
de IA que irão beneficiar jo-
vens do ensino fundamen-
tal da EMEF Taquara Bran-

os participantes em conta-
to com telões interativos e 
com o ChatGPT, em tem-
po real, para exemplificar o 
poder e o impacto das tec-
nologias na comunicação, 
relacionamento e consumo 
de conteúdo. O objetivo é 
apresentar o que é a inteli-
gência artificial e demons-
trar como ela está presente 
nas atividades cotidianas, e 
o quanto ela muda a dinâ-
mica de vida.

Em uma última etapa do 
projeto, serão atendidos os 
professores da rede muni-
cipal de educação do mu-
nicípio de Hortolândia, que 
terão a possibilidade de de-
senvolver atividades para 
que possam aplicar com 
alunos em sala de aula.

A empresa de telecomu-
nicações Desktop, eleita pe-
la segunda vez consecutiva 
como a melhor internet do 
Estado de São Paulo e pre-
sente em 184 municípios do 
interior de São Paulo e do li-
toral paulista, avança com 
o projeto com sua agenda 
de responsabilidade social 
por meio de apoio a proje-
tos culturais estruturan-

tes, focados na promoção 
de transformações positivas 
vivenciadas gratuitamen-
te por moradores das cida-
des onde a empresa man-
tém suas operações.

Para Gustavo Redondo, 
diretor de Gente & Ges-
tão, ESG e Integrações da 
Desktop, a iniciativa for-
talece o propósito da em-
presa de criar acessos mais 
democratizados e social-
mente justos. “O espetácu-
lo provoca uma reflexão so-
bre a influência da tecno-
logia em questões do coti-
diano humano, destacan-
do o papel transformador 
da IA na sociedade. Nas úl-
timas décadas, a internet 
passou a ser um bem ne-
cessário. Trabalhamos, es-
tudamos, nos distraímos e 
nos comunicamos nas re-
des e esses fluxos precisam 
ser efetivamente favoráveis 
às pessoas, em seus proces-
sos evolutivos. Um proje-
to como esse é uma forma 
de contribuir para as pes-
soas usuárias a conhece-
rem mais sobre tecnologia 
e usá-la com segurança e 
qualidade”.

Desktop oferece projeto cultural 
sobre inteligência artificial na região

ao todo, mais de mil crianças e jovens serão beneficiados com projeto 

era da Ia

O primeiro encontro 
“Deputado Dalben Conec-
ta São Paulo ao Mundo” 
apresentou oportunida-
des de cooperação em tec-
nologia, educação, saúde, 
agricultura, meio ambien-
te e infraestrutura. A ini-
ciativa também abriu es-
paço para que prefeitos, 
vereadores e secretários 
municipais apresentas-
sem seus municípios aos 
diplomatas indianos.

“Nosso objetivo foi re-
unir na Alesp os setores 
produtivos, como indús-
tria e comércio, para dis-
cutir os interesses das ci-
dades paulistas e possibi-
lidades de comércio com a 
Índia, um país continen-
tal. Temos grandes oportu-
nidades e uma via de mão 
dupla: o investimento in-
diano no Brasil e o brasi-
leiro na Índia. Precisamos 
dessas parcerias e o Estado 

de São Paulo é a grande lo-
comotiva brasileira. Agra-
deço a todos participan-
tes, agradeço ao Consula-
do Indiano e contem sem-
pre com nosso mandato”, 
afirmou Dalben.

A prefeita de Pirajuí, Ro-
sa dos Santos, também es-
teve no evento e destacou 
a importância da iniciati-
va. “É uma grande satisfa-
ção participar deste evento 
realizado pelo nosso depu-

tado Dalben. Nós, gestores 
municipais, somos funda-
mentais para o desenvol-
vimento do nosso Estado 
e, ao estarmos aqui hoje, 
deixamos não apenas nos-
sos gabinetes abertos, mas 
também nossos corações, 
reafirmando nossa dispo-
sição para construir verda-
deiras parcerias. Agradeço 
ao Dalben por este convite 
e oportunidade”, destacou 
Rosa.                                | da Redação

Dalben reuniu setores produtivos como indústria e comércio

deputado estadual defende investimento
indiano no Brasil e aporte brasileiro na Índia

da redação  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

O prefeito Cláud io 
Schooder, o Leitinho (PSD), 
participou na Alesp (As-
sembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo), na úl-
tima sexta-feira (09), do 1º 
Encontro “Deputado Dal-
ben Conecta SP ao Mundo 
– Intercâmbio Índia”. Pro-
movido pelo deputado es-
tadual Dirceu Dalben (Ci-
dadania) com as presenças 
de empresários, lideranças 
e prefeitos, o encontro te-
ve o objetivo de fomentar 
o intercâmbio econômico 
e institucional entre mu-
nicípios paulistas e a Índia.

O evento reuniu cerca de 
100 representantes de mu-
nicípios paulistas e do setor 
empresarial, além da pre-
sença do cônsul-geral da Ín-
dia, Hansraj Singh Verma, 
do cônsul comercial Pree-
tham Shivamurthy e do re-
presentante da Câmara de 
Comércio Índia-Brasil-São 
Paulo, Pedro Oliveira.

Em sua fala, Leitinho 
apontou as diversas van-
tagens estratégicas de Nova 
Odessa, como sua localiza-
ção e condições logísticas 
privilegiadas, mão de obra 
regional altamente qualifi-
cada, economia forte e di-

Prefeito Leitinho ressaltou vantagens competitivas da cidade aos representantes da Índia

tentável e na inovação”, sa-
lientou Leitinho.

O cônsul-geral da Índia 
destacou o potencial de 
parcerias estratégicas. “É 
uma honra estar aqui pa-
ra discutir possibilidades 
e oportunidades de apri-
moramento dos negócios 
bilaterais entre Brasil e Ín-
dia, países embora separa-
dos pelo oceano, estão uni-
dos por princípios compar-
tilhados e por um crescen-
te compromisso com a par-
ceria econômica. O talen-
to e a inovação indiana po-
dem se unir aos pontos for-
tes brasileiros para criar-
mos um futuro de possibi-
lidades mútuas”, destacou 
Hansraj Singh Verma.

Ele apontou também os 
principais pilares da eco-
nomia indiana, como a 
produção agrícola, a in-
dústria farmacêutica e o 
setor de Tecnologia da In-
formação, além da posi-
ção da Índia como mem-
bro dos BRICS e o 9º maior 
parceiro comercial do Bra-
sil, com uma população de 
1,4 bilhão de pessoas.

O encontro com os diplo-
matas da Índia integra uma 
agenda contínua de reu-
niões internacionais pro-
movidas pelo mandato do 
deputado Dirceu Dalben.

versificada e apoio da pró-
pria gestão municipal aos 
empreendedores. E garan-
tiu: “Nova Odessa está de 
portas abertas para novas 
parcerias e investimentos.”

“Nova Odessa está no co-
ração da RMC (Região Me-
tropolitana de Campinas), 
com acesso às melhores ro-
dovias do Brasil, ao Aero-
porto de Viracopos e ao Por-

to de Santos. Temos terre-
nos (privados) e galpões in-
dustriais prontos para loca-
ção em grande quantidade, 
grandes empresas, incenti-
vos fiscais e o principal, que 

é uma prefeitura disposta a 
agilizar e apoiar os empre-
sários a se instalarem na ci-
dade, com vontade de cres-
cer junto com quem acredi-
ta no desenvolvimento sus-

da redação  l  nova odessa
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ca Agenor Miranda, duran-
te uma semana, em encon-
tros diários de 4 horas, com 
uma carga horária total de 
20 horas. O projeto irá pos-
sibilitar que estes jovens te-
nham acesso a ferramen-

tas de tecnologia embasa-
das na Inteligência Artifi-
cial, possibilitando seu uso 
no dia a dia aplicado às ta-
refas estudantis.

O projeto segue com o 
espetáculo “Uma viagem 

pela Inteligência Artificial”, 
com duas apresentações 
agendadas para o próximo 
dia 13 de maio na EMEF 
Salvador Zacharias Perei-
ra Junior, abertas ao pú-
blico. O espetáculo coloca 



Na sessão ordinária da 
Câmara de Sumaré desta 
terça-feira (13), entra em 
votação o Projeto de Lei 
nº 37/2025, que institui o 
Censo de Animais Domés-
ticos no município. De au-
toria do vereador Alan Leal 
(PRD), a proposta visa apu-
rar o número de cães e ga-
tos existentes na cidade, 
possibilitando a sua ca-
racterização e mapeando 
a distribuição desses ani-
mais nos bairros. A reu-
nião tem início marcado 
para as 10h e contará com 
transmissão online, atra-
vés do canal do Legislati-
vo no Youtube.

A periodicidade para 
a realização da pesquisa 
de que trata o PL é de três 
anos. Os dados coletados 

devem englobar o número 
de animais de estimação, 
sexo, condição reproduti-
va (castrado ou não), esque-
ma vacinal, tipo de alimen-
tação e período em que é 
fornecida, e condições de 
abrigo. A partir dessas in-
formações, o órgão muni-
cipal competente imple-
mentará políticas públicas 
e programas específicos 
para o bem-estar animal e 
solução de eventuais pro-
blemas identificados, co-
mo a castração, chipagem, 
campanhas de conscienti-
zação pela guarda, tutela e 
adoção consciente, incen-
tivo a denúncias e a puni-
ção pelo abandono e pelos 
maus-tratos.

De acordo com a propo-
situra, ao definir a data ini-
cial e o término do censo, o 
órgão competente poderá 
promover ampla divulga-

ção para incentivar a co-
laboração da população. 
O PL destaca ainda que o 
Censo de Animais Domés-
ticos não exime o municí-
pio de adotar outras alter-
nativas de controle e identi-
ficação, se assim optar.

Na justificativa do proje-
to, o vereador assegura que 
“é fundamental que Suma-
ré conheça a realidade po-
pulacional dos seus animais 
domésticos, especialmente 
em relação a cães e gatos. 
Com o censo, o município 
terá informações mais pre-
cisas sobre a quantidade e 
condições desses animais. 
Ademais, o censo também 
serve como ferramenta pa-
ra a elaboração de políticas 
públicas de proteção”, infor-
ma Alan Leal.

Ordem dO dia
Também compõem a 

Alan Leal quer Censo de Animais Domésticos em Sumaré

Projeto do vereador vai à votação na Câmara Municipal, nesta terça-feira

divulgação

PrOPOsta na Pauta

O Ambulatório de Espe-
cialidades de Sumaré con-
cluiu na última sexta-feira 
(9) o mutirão de exames de 
espirometria, que atende 
usuários com mais de 40 
anos. Ao longo da semana 
passada, 250 pessoas fo-
ram contempladas com o 
procedimento, fundamen-
tal para a detecção preco-
ce de doenças pulmona-
res, como asma e DPOC 
(Doença Pulmonar Obs-
trutiva Crônica).

O secretário de Saúde, 
Rafael Virginelli, ressal-

tou a importância da ação 
e do exame para a identi-
ficação de condições res-
piratórias que, muitas ve-
zes, não apresentam sinto-
mas evidentes em suas fa-
ses iniciais. “Com o diag-
nóstico precoce, é possí-
vel iniciar o tratamento de 
forma mais eficaz, propor-
cionando melhor qualida-
de de vida aos pacientes”, 
completou.

Com o objetivo de apri-
morar o atendimento a 
pacientes com DPOC, a 
Secretaria Municipal de 
Saúde de Sumaré promo-
veu na tarde de sexta-fei-
ra uma capacitação para 

médicos da Atenção Pri-
mária à Saúde. A médica 
pneumologista Bruna Ma-
rabita, do Ambulatório de 
Especialidades, foi a res-
ponsável pela formação, 
que abordou o atendimen-
to ao paciente com DPOC, 
os exames diagnósticos e 
as opções de tratamento, 
tanto farmacológico quan-
to não farmacológico.

O DPOC é uma doen-
ça de alta prevalência no 
Brasil e, quando diagnos-
ticada precocemente, o 
tratamento pode aumen-
tar a sobrevida do pacien-
te, além de melhorar a ca-
pacidade pulmonar.

Sumaré realiza mutirão para prevenção de doenças respiratórias

Cerca de 250 pessoas foram atendidas pela ação na semana passada 

exames de esPirOmetria

divulgação
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COnsCientizaçãO ambiental

Destinação correta do óleo de 
cozinha é tema de palestras 
da BRK a alunos de Sumaré

da redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Cerca de 179 estudantes participaram de orientações educativas do programa Olho Vivo, liderado 
pela concessionária; atividades mostraram todos impactos negativos do descarte irregular de óleo

Por meio do programa 
Olho Vivo, 179 alunos fo-
ram orientados quanto a 
importância do descarte 
adequado do óleo de cozi-
nha usado. A BRK, empresa 
responsável pelos serviços 
de água e esgoto de Suma-
ré, realiza o programa que 
destaca como esse resíduo 
pode ser um dos principais 
vilões do meio ambiente e 
das redes de esgoto. 

Isso porque, ao ser des-
cartado irregularmente 
nas pias, tanques ou va-
sos sanitários, o óleo ten-
de a solidificar e se fixar 
nas tubulações, ficando re-
tido em forma de gordura, 
podendo ocasionar sérios 
problemas, uma vez que a 
estrutura pública de esgo-
tamento sanitário da cida-
de é dimensionada e cons-
truída com objetivo de co-
letar, afastar e tratar exclu-
sivamente os efluentes do-
mésticos gerados por sua 
população (residências, es-

Conteúdo de palestras abordou como resíduo pode ser reciclado para produção de biodiesel, sabão e tintas

divulgação

ta. O programa incentiva o 
descarte adequado do óleo 
de cozinha usado através 
da coleta gratuita desse 
resíduo”, destaca Cristian 
Barbosa, coordenador de 
comunicação e sustentabi-
lidade da BRK em Sumaré.

Por meio do programa 
é possível a aplicação de 
uma estratégia contínua 
de preservação ambiental, 
reduzindo o impacto gera-
do com o descarte inade-
quado do óleo de cozinha 
usado no solo, nos cursos 
d’água e na rede de esgoto.   

“A orientação é que, 
após o uso, os morado-
res armazenem o óleo em 
temperatura ambiente em 
garrafas plásticas e levem 
até um dos pontos de cole-
ta da cidade”, complemen-
ta o coordenador.  

A lista completa dos 
pontos está disponível no 
site da concessionária: htt-
ps://brkambiental.com.br/
programa-olho-vivo.

agendamentO 
de Palestras   
Escolas, empresas e 

instituições interessadas 
em receber as palestras 
da BRK podem solicitar o 
agendamento da ação pe-
lo e-mail sustentabrisp@
brkambiental.com.br. As 
atividades são disponibi-
lizadas de forma presen-
cial e online.  

Para outras informa-
ções e solicitação de ser-
viços, a concessionária 
disponibiliza atendimen-
to telefônico gratuito pelo 
0800 771 0001.  

colas, comércios, indús-
trias etc.). O óleo encrus-
tado e solidificado nas tu-
bulações de esgoto dificul-
ta a passagem do efluen-
te, podendo até provocar 

a completa obstrução dos 
encanamentos, ou seja, o 
entupimento das redes.  

No total, foram realiza-
das sete palestras para de-
monstrar que, com a des-

tinação adequada, o óleo 
de cozinha usado pode ser 
reaproveitado como ma-
téria-prima em indústrias 
da região que o utilizam 
para produção de tintas, 

produtos de limpeza e até 
biodiesel.  

“Reciclar o óleo de cozi-
nha é de extrema impor-
tância, já que a sua capaci-
dade poluente é muito al-

pauta da sessão ordiná-
ria a Emenda nº 1 ao PL nº 
201/2025 e o próprio proje-
to, que dispõe sobre a im-
plementação de obras de 
macrodrenagem e a im-
plantação de barreiras de 

contenção contra enchen-
tes no município de Suma-
ré. Ambos são de autoria 
do vereador Rai do Paraí-
so (Republicanos).

Por fim, acontece a vo-
tação do PL nº 251/2025, 

apresentado pelo vereador 
Professor Edinho (Republi-
canos), que autoriza o Po-
der Executivo a instituir o 
Programa “Colônia de Fé-
rias para Estudantes” em 
Sumaré.



Mulher ferida

Motociclista sofreu fraturas após ser prensada entre ônibus e carro em semáforo da Vila Santa Terezinha; coletivo não 
conseguiu frear e causou colisão; vítima foi socorrida por cidadão que passava pelo local; prefeitura pede investigação

Um acidente entre um 
ônibus, um carro e uma 
moto deixou uma mulher 
com ferimentos graves na 
noite de sexta-feira (9), no 
bairro Vila Santa Terezinha, 
em Sumaré. A vítima, que 
estava na moto, ficou presa 
embaixo do ônibus, que pe-
gou fogo. Agora, a Polícia Ci-
vil vai apurar o caso e a Pre-
feitura de Sumaré pediu à 
empresa responsável pela 
operação do ônibus envol-
vido no acidente investiga-
ção detalhada. 

Um carro que parou no 
semáforo na Avenida Júlio 
de Vasconcelos foi atingido 
na traseira por um ônibus 
do transporte coletivo mu-
nicipal. A moto que estava 
entre os dois veículos aca-
bou prensada. Pessoas re-
lataram que o fogo come-
çou logo depois da batida. 

A mulher que estava na 
moto ficou com o corpo em 
chamas ao ficar presa em-
baixo do veículo. O moto-
ciclista Jonatas Silva, que 

Moto pegou fogo após batida e atingiu a condutora, que foi socorrida às pressas com o corpo em chamas 

Polícia vai apurar grave acidente entre 
ônibus, carro e motocicleta em Sumaré

divulgação (Hospital Estadual Sumaré). 
Ela sofreu fratura em uma 
das pernas, de acordo com 
a Prefeitura de Sumaré.

No carro envolvido no 
acidente estava um casal. 
O irmão do condutor contou 
que a mulher sofreu apenas 
arranhões e o homem não 
ficou ferido. O ônibus ficou 
com a frente destruída. A 
via foi interditada e a perí-
cia realizou trabalhos no lo-
cal. Investigações buscam 
apontar a causa da batida. 

Em nota, a Prefeitura de 
Sumaré disse que, segundo 
informações preliminares, 
o motorista do ônibus não 
conseguiu frear a tempo e 
as causas ainda estão sendo 
apuradas. A motocicleta foi 
projetada para debaixo do 
ônibus e pegou fogo, o que 
também gerou incêndio no 
próprio coletivo.

“A prefeitura já solicitou 
à empresa responsável pela 
operação do ônibus a apu-
ração detalhada do ocorri-
do. Laudos periciais serão 
realizados para determinar 
se houve falha humana ou 
mecânica”, disse.

passava pelo local no mo-
mento do acidente, auxi-
liou no resgate da vítima. 

“A gente escutou a pan-
cada, e na hora que eu olhei 

para o lado eu vi o ônibus e 
o carro, aí logo depois eu vi 
a mulher no chão, pegando 
fogo. Eu joguei a moto em 
cima do canteiro, arranquei 

a jaqueta e fui apagar o fogo 
do corpo dela”, contou. 

O fogo foi rapidamen-
te controlado pelo Corpo 
de Bombeiros, que enviou 

duas viaturas para o local. 
A vítima foi socorrida pa-
ra uma UPA (Unidade de 
Pronto Atendimento) e de-
pois transferida para o HES 
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Com cinco dias de atua-
ção, a Ronda Comércio, cria-
da a pedido do prefeito Hen-
rique do Paraíso (Republica-
nos) para reforçar a seguran-
ça dos comerciantes locais, 
já apresentou resultados po-
sitivos. A Polícia Municipal 
de Sumaré conseguiu pren-
der um casal envolvido em 
furto graças à atuação rápi-
da da nova equipe.

A ocorrência foi registra-
da no sábado (10), durante 
patrulhamento na Avenida 
7 de Setembro. Os agentes 
abordaram uma vítima que 
relatou ter tido seu celular 
furtado por uma mulher 
dentro de um ônibus. Uti-
lizando o celular da mãe, a 
vítima conseguiu rastrear 
o aparelho, que se deslo-
cava pelo Centro da cidade. 
Acompanhada pela equi-
pe da Ronda Comércio, ela 
iniciou o acompanhamen-
to do sinal via GPS.

Nas proximidades do 
shopping popular, os agen-
tes identificaram um casal 

Casal é preso e Ronda Comércio já 
apresenta resultados em Sumaré

Produtos recuperados foram doados para projeto que atende crianças

após furto

divulgação

O condutor de uma mo-
to ficou ferido após ser 
atingido por um carro na 
tarde deste domingo (11), 
no bairro Dona Edith de 
Campos Fávero, em Paulí-
nia. Com o impacto, a mo-
tocicleta foi jogada contra 
um veículo Nissan Livina 
que estava estacionado.

A Guarda Civil Munici-
pal foi acionada e quando 
os agentes chegaram ao lo-
cal a vítima estava sendo 
atendida pela equipe de 
resgate do Corpo de Bom-
beiros. A vítima foi enca-
minhada ao Pronto-Socor-
ro local, onde foi submeti-
da a atendimento médico.

O condutor do veículo 
Fiat Palio Weekend, en-
volvido na batida, não se 
encontrava no local no 

momento da chegada da 
equipe – ele retornou pos-
teriormente ao local.

Em depoimento à Po-
lícia Civil, o motorista do 
Palio Weekend contou que 
o motociclista e sua com-
panheira tinham enviado 
mensagens de áudio com 
ameaças de morte, afir-
mando que ele não deveria 
sair à rua, sob risco de ser 
morto ainda naquele dia.

Segundo o relato do 
motociclista à Polícia Ci-
vil, dias atrás ele se desen-
tendeu com o motorista 
do veículo, e, o homem, ao 
avistá-lo trafegando, jo-
gou o veículo de propósi-
to colidindo contra a tra-
seira da moto.

A ocorrência foi regis-
trada no Plantão Policial 
de Paulínia, onde a Polí-
cia Civil segue com as in-
vestigações.

Homem de moto fica 
ferido ao ser atingido 
por carro em Paulínia

Batida e confusão

desentendimento teria motivado 
colisão entre carro e moto no bairro 
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Um homem foi preso em Sumaré, na noite 
deste domingo (11), após ameaçar de morte a 
mulher e a filha de apenas 5 anos, na casa da 
família, no Jardim Nova Aurora. Ele portava 
uma faca. Segundo a Polícia Militar, o caso 
ocorreu por volta das 21h20. O suspeito esta-
va embriagado e teria partido para as amea-
ças após iniciar uma discussão com a esposa e 
a filha, de acordo com registro da ocorrência.

saindo de um veículo. A ví-
tima reconheceu seu celu-
lar no bolso do suspeito, e, 
após abordagem, foi con-
firmado que o aparelho era 
de sua propriedade. O ca-
sal havia utilizado o tele-
fone para realizar várias 
compras via Pix.

Os envolvidos foram 
conduzidos ao Plantão Po-
licial, onde a prisão foi ra-
tificada pela autoridade 
de plantão. Os produtos 
adquiridos com o Pix da 
vítima, por serem perecí-
veis, foram doados ao Pro-
jeto Imperador, que aten-

de cerca de 120 crianças 
no município.

A Secretaria de Seguran-
ça de Sumaré reforçou que a 
população pode contar com 
a atuação constante da Ron-
da Comércio para coibir de-
litos e aumentar a tranquili-
dade no comércio local.

divulgação

divulgaçãohomem é preso por 
ameaçar esposa e 
filha em sumaré


